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1. ABASTECIMENTO 
 

1.1 Disponibilidade Alimentar em Cereais e Açúcar, dos 

Principais Operadores em julho de 2016 (Unid. em Tons)               

O abastecimento no conjunto dos cereais e açúcar em julho de 2016, 

foi garantido a nível nacional: 

 

Milho: Saída deste mês é 22.2% inferior à 

do mês anterior.  

Comparativamente à média do II 

Trimestre 2016 (1.764 tons), 

corresponde também a uma 

redução de 5.4%. 
 

Arroz: Saída deste mês é 13.0% 

inferior à registada no mês 

anterior. Comparativamente à 

média do II Trimestre 2016 

(2.095 tons), corresponde 

também a uma redução de 16.7%. 
 

Trigo: Saída deste mês é 67.2% 

superior à saída registada no mês 

anterior. Comparativamente à média do II 

Trimestre 2016 (1.462 tons), corresponde 

também a um aumento de 62.2%. 

 

 

INFO Mensal é uma publicação editada pela Agência de 

Regulação e Supervisão dos Produtos Farmacêuticos e 

Alimentares - ARFA, que trata as informações sobre o 

funcionamento do mercado dos produtos alimentares 

básicos. 

 

Pretendemos com esta publicação fornecer informação aos 

agentes intervenientes no mercado, consumidores e restantes  

organismos do Estado que direta ou indiretamente estão 

associados ao regular abastecimento do País em produtos 

alimentares básicos. 
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FACTO RELEVANTE DO MÊS 

Cabo Verde testa produção de arroz  

Cerca de dez variedades de arroz estão a ser 

experimentadas nos campos de ensaio do INIDA desde o 

ano passado. A ideia é testar a sua adaptação, para futura 

introdução nos campos agrícolas. 

Produto 
Stock 

Inicial 

Importação 

+ Produção 

Nacional 

+ Compra 

interna 

Donativo 

Saída Mês 

(Consumo 

Aparente) 

Stock 

Final 

Milho  2 732   1 669 1 063 

Arroz   11 409 2 903  1 745 12 567 

Trigo  2 350 5 953  2 371 5 932 

Farinha 

Trigo    
973 1 191  1 053 1 111 

Total 

Cereais 
17 464 10 047  6 838 20 673 

Açúcar a)  1 261 891  652 1 500 

TOTAL  18 725 10 938  7 490 22 173 

Fonte: Principais Operadores Privados. 

Obs:   A produção Nacional diz respeito apenas à farinha de trigo 

          a) Estimativas da ARFA apontam para um consumo aparente nacional de  

           927 tons em julho de 2016 e uma média mensal de 1.348 tons em 2015  

www.arfa.cv 
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Farinha Trigo: Saída deste mês é 7.6% inferior à saída registada no 

mês anterior. Comparativamente à média do II Trimestre de 2016 

(1.247 tons), corresponde também a uma redução de 15.6%.  

 

Açúcar: Saída deste mês é 42.8% inferior à saída registada no mês 

anterior. Comparativamente à média do II Trimestre de 2016 (870 

tons), corresponde também a uma redução de 25.1%.  

ARFA • C. P. 296 – A, Praia • Tel: (+238) 262 64 10/262 24 53 • Fax: (238) 262 49 70 • E-Mail: arfa@arfa.gov.cv 

Estima-se que as disponibilidades de stocks previstas até setembro de 

2016 garantem os seguintes prazos de cobertura: 

 

Milho - o prazo de cobertura é de 4.9 meses (até finais de dezembro), 

com base no consumo médio mensal  do II trimestre de 2016.  

 

Arroz - o prazo de cobertura é de 7.8 meses (até 2ª 

quinzena de março) com base no consumo 

médio mensal  do II  Trimestre de 2016.  

 

 Trigo - o prazo de cobertura é 

de 4.1 meses (até novembro), 

com base no consumo médio 

mensal do II Trimestre de 

2016. 

 

Farinha de trigo - o prazo 

de cobertura é de 1.0 mês, 

com base no consumo 

médio mensal do II Trimestre 

de 2016. 

 

Açúcar - o prazo de cobertura é 

de 4.1 meses (até novembro), com 

base no consumo médio mensal do II 

Trimestre de 2016.  

 

Produto 

Entrada 

julho      

2016 

Acumulado 

2016 

Entrada Mês 

Homólogo  

(2015)  

Total 2015

(ENAPOR) 

 
Quantidade  

(kg) 

Quantidade  

( kg) 

Quantidade  

( kg) 

Quantidade  

( kg) 

Feijão 0 900.606 271.140 2.079.781 

Leite 748.635 6.695.596 972.887 12.797.886 

Óleo 

Alimentar 
597.769 4.086.708 595.937 6.737.471 

Total  1.346.404 11.682.907 1.839.964 21.615.138  

1.2 Disponibilidade em outros produtos básicos, por 

importação, em julho de 2016 

Fonte: Dados primários recolhidos junto à ENAPOR e tratamento ARFA. 

1.3 Previsão até setembro de 2016 

Produto 

Stock 

Inicial     

1-ago 

Importação 

Prevista 

Donativo 

Previsto 

Dispon. 

Prevista 

30-set. 

Prazo 

Cob. 

Prev. 

 Ton Data Ton Data Ton Ton Meses 

Milho 1 063 Ago 7 535   8 598 4.9 

Arroz  12 567 Ago/Set 3 833   16 400 7.8 

Trigo  5 932     5 932 4.1 

Farinha 

Trigo a) 
1 111 Ago/Set 110   1 221 1.0 

Total 

Cereais 
20 673  11 478   32 151  

Açúcar  1 500 Ago/Set 2 080   3 580 4.1 

Total 22 173  13 558   35 731  

Feijão: Nos dados da ENAPOR não há registo de importação de 

feijão em julho.  
 

Leite: A importação de leite em julho foi 21.8% inferior à do mês 

anterior. Em relação a igual período de 2015, regista-se também 

uma redução de 23.1%. 
 

Óleo Alimentar: A importação em julho foi 4.5.% superior à do 

mês anterior. Em relação a igual período de 2015, regista-se tam-

bém um aumento de 0.3%.  

Fonte: Dados primários fornecidos pelos principais Operadores Privados e 

tratamento ARFA. 
 

a) Stock inicial inclui farinha de trigo importada e de produção nacional.  A dis-

ponibilidade prevista de farinha de trigo não inclui previsão da produção. 

/ReguladorARFA 
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Produto Und. Santiago Fogo Brava Maio B. Vista S. Vicente Sal S. Antão S. Nicolau Total 

Milho Ton. 355.0 33.7 3.8  - 14.0 - 49.7 195.7 31.8 683.7 

Arroz Ton. - 41.3 8.8 19.1 22.2 - 8.4 99.2 40.9 239.9 

Farinha Trigo Ton. 588.2 93.8 2.7 6.3 58.3 - 63.3 81.2 29.5 923.3 

Açúcar Ton. - 10.0 2.0 2.8 10.8 - 7.0 66.0 11.8 110.4 

Total Ton. 943.2 178.8 17.3 28.2 105.3 - 128.4 442.1 114.0 1 957.3 

1.4 Distribuição inter-ilhas em julho de 2016 

Distribuição direta a partir da Praia e Mindelo para os 

demais concelhos ou ilhas: 

 

Milho: A distribuição em  julho foi de 683.7 tons. No mês 

homólogo de 2015 era de 684.0 tons. 

  

Arroz: A distribuição foi de 239.9 tons em julho. No mês homólogo 

de 2015 era de 655.0 tons. 

 

Farinha  trigo: A distribuição em julho foi de  923.3 tons. No mês 

homólogo de 2015 era de 1 777.3 tons. 

 

Açúcar: A distribuição foi de 110.4 tons em julho. No mês 

homólogo de 2015 foi de 256.5 tons. 

    Fonte: Recolha Semanal – Delegações MAA e ARFA;  Tratamento e análise – ARFA. 

2. PREÇOS 
 

2.1 Preços médios, em ECV, dos produtos alimentares de base - em  julho de 2016 

Fonte: Dados primários recolhidos junto à ENAPOR e dos principais Operadores privados e Tratamento ARFA. 
 

Obs: Leitura de dados com alguma reserva. Disponibilidade parcial de dados. 

Concelhos 

Produtos 
Unid 

São  

Filipe  
Maio  Brava 

São  

Nic.  

Boa 

Vista 

São 

Vic. 
Paúl 

Porto 

Novo 

Rª. 

Gde 

São 

Mig. 

Tarra-

fal 

Sta. 

Cat. 

Sta. 

Cruz 
Praia Sal Picos 

Milho 2ª Lt 43.8  45.7 54.3 50.0  44.6 41.9 50.0 53.8 46.1 48.5 48.3 53.2 57.5 45.0 

Milho Local  Lt 51.0  110.0    100.0 62.5 76.4  50.0 50.0  100.0   

Milho Coxido Lt 124.0 144.1 123.8 160.2 158.2 122.6 112.5 122.1 123.0 107.0 137.8 117.1 118.0 118.2 170.6 95.0 

Arroz 1ª Kg 81.8 98.8 100.7 99.0 102.9 74.8 82.9 83.2 104.6 95.8 92.7 88.6 85.3 91.3 96.3 88.3 

Arroz 2ª Kg  81.3 93.3  93.3  78.8 77.5 91.3 78.1 76.2 70.0 67.4 78.0 85.8 70.0 

Açúcar Kg 77.2 91.7 89.0 90.0 97.9 81.8 87.7 86.7 86.1 81.2 87.9 74.2 80.1 82.1 97.1 81.7 

Leite em pó Kg 576.9 675.8 677.8 712.0 624.6 513.6 673.0 678.8 658.1 556.0 60.5 640.1 571.9 583.6 632.8 666.6 

Óleo  Lt 133.4 149.0 137.0 148.9 152.6 142.6 142.0 142.8 147.9 125.0 144.3 120.7 123.8 128.1 145.9 125.8 

Farinha trigo Kg 65.6 74.1 70.4 75.7 105.5 60.0 70.4 63.6 72.2 66.9 70.7 61.4 62.2 64.6 70.7 65.8 

Pão Carcaça  100g 15.0 10.0 10.0 10.0 15.0 15.0 10.8 15.0 13.7 10.0 10.0 10.0 10.0 10.0 10.4 10.0 

Feij. Pedra Lt 143.6 200.0 158.3 206.7 182.9 188.1 168.3 185.0 200.8 100.0 124.4 60.0 100.0 120.8 211.8  

Feij. Sapatinha Lt 158.0 173.7 138.8 213.0 190.7 167.8 197.5 176.3 191.9 139.0 134.6 125.2 131.7 128.5 206.2 118.1 

Feij. Bongolon Lt 148.5 213.3 175.0   201.3 172.5 197.1 194.4 200.0 200.0 200.0  100.0 196.0  

Feijão Congo Lt 250.0 232.4 151.9 202.5 212.1 191.8 163.3 199.7 208.5 187.8 194.4 199.7 192.0 181.3 216.0 195.0 

www.arfa.cv 
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Análise das variações nos preços  do mês com aumento superior a 5%  ou redução inferior a 5%:   

Fonte: Recolha Semanal – Delegações MAA e ARFA;  Tratamento e análise – ARFA    

ARFA • C. P. 296 – A, Praia • Tel: (+238) 262 64 10/262 24 53 • Fax: (238) 

2.2 Variação de preços no mês de julho de 2016 em relação ao mês anterior (%) 

2.3 Evolução Anual e Mensal dos preços internacionais 

Produtos Importados 

Variação superior a +5% Variação inferior a  -5% 
 

  Arroz de 1ª – Paul (5.9) 
 

Arroz de 2ª – Brava (6.1),  
 

Açúcar - S. Nicolau (7.5), Paul (5.6),  

S. Vicente (5.4) 
 

Óleo – S. Vicente (11.9), Tarrafal (11.2),  

 

Farinha de trigo - Paul (5.2) 

 

Arroz de 1ª – S. Filipe (-2.8) 
 

Arroz de 2ª - S. Cruz (9.8), S. Catarina (8.7), 

Tarrafal (6.3)   
 

Açúcar - Maio (7.5), R. Grande (6.8), Praia 

(6.1) 

 

Leite em pó – S. Cruz (7.9), Sal (6.1), Praia 

(5.5), S. Vicente (5.2) 

 

Farinha de trigo - Praia (8.3) 
 

 

Produtos Nacionais 

Variação superior  a +5% Variação inferior a -5% 
 

Milho local - Rib. Grande (5.3) 
 

Milho Coxido - Boa Vista (14.2), S. Cata-

rina (6.9)    

 

Feijão Pedra – Boa Vista (15.7), Sal (6.3), 

S. Vicente (5.8)   
 

Feijão Bongolon - S. Vicente (5.9), Sal 

(5.4)  
 

Pão carcaça - Rib. Grande (36.7)                     

                          

 

 

Milho local - Praia (16.7) 
 

Milho Coxido - P. Novo (9.8), Paul (9.8),  

S. Filipe (9.3), S. Miguel (8.8)              
                              

Feijão Pedra – S. Catarina (39.0), Brava 

(12.0) 
 

Feijão Sapatinha - S. Nicolau (5.6), São 

Vicente (5.5) 
 

Feijão Congo - Sal (6.4)    
 

Pão carcaça - Paul (20.7)  

Concelhos 
Produtos 

Unid 
São  

Filipe  
Maio  Brava 

São 
Nic.  

Boa 
Vista 

São 
Vic. 

Paúl 
Porto 
Novo 

Rª. 
Gde 

São 
Mig. 

Tarra-
fal 

Sta. 
Cat. 

Picos Praia Sal 
Sta. 
Cruz 

Milho 2ª Lt 0.0  0.2 2.4 -6.3  5.0 -4.8 0.0 -3.5 -4.9 -4.7 -2.2 -1.3 -2.5 -1.4 

Milho Local  Lt 0.0        5.3  0.0 0.0  -16.7   

Milho Cochido Lt -9.3 -2.7 -4.8 -0.3 14.2 2.9 -9.8 -9.9 0.8 -8.5 1.2 6.9 0.0 4.7 1.0 -2.3 

Arroz 1ª Kg -2.8 -0.3 0.0 0.0 3.3 -0.6 5.9 -3.5 0.2 0.1 -1.6 0.7 -3.2 -4.7 -0.1 -2.2 

Arroz 2ª Kg  -3.5 6.1  2.7  5.0 -3.1 -0.4 -0.5 -6.3 -8.7 0.0 0.3 3.0 -9.8 

Açúcar Kg 1.5 -7.5 -1.6 7.5 1.6 5.4 5.6 -4.0 -6.8 3.4 1.1 -2.5 -3.7 -6.1 6.3 -2.0 

Leite em pó Kg  0.3 1.2 2.1 1.2 -0.7 -5.2 0.3 2.1 -0.6 0.0 2.1 -2.2 0.7 -5.5 -6.1 -7.9 

Óleo Alimentar Kg -0.1 -1.4 -0.9 -2.8 1.2 11.9 -0.9 -1.2 -0.6 0.0 11.2 -2.9 -0.7 -4.6 -3.7 -1.6 

Farinha trigo Kg -1.4 0.3 -0.5 0.6 45.3 1.6 5.2 -3.7 1.3 -2.6 -1.7 -2.3 2.6 -8.3 -0.4 -1.9 

Pão Carcaça  100g 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 -20.7 0.0 36.7 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 -1.0 0.0 

Feij. Pedra Lt 1.2 0.0 -12.0 2.1 15.7 5.8 1.5 2.4 -3.7 0.0 -3.6 -39.0  2.6 6.3 -3.8 

Feij. Sapatinha Lt -0.7 1.1 2.8 -5.6 4.6 -5.5 1.8 -2.8 -3.3 -2.5 -3.0 4.0 1.8 2.5 -2.3 4.2 

Feij. Bongolon Lt 1.9  -2.8   5.9 1.5 -1.1 -1.0      5.4  

Feijão Congo Lt 0.0 1.7 0.7 1.1 2.9 -2.3 -3.2 1.1 -2.6 -0.8 -4.8 -0.5 -3.0 -3.1 -6.4 1.3 

/ReguladorARFA 
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Enquanto a cotação do arroz permanece estável em relação ao mês de ju-

nho (+0.4%), os preços médios do milho e do trigo registam uma redução 

de 6.9% e 2.8%, respetivamente. 

No trigo, o mercado foi por um lado pressionado pela grande oferta mundi-

al, entretanto os preços também foram sustentados pela preocupação com a 

perda de qualidade na União Europeia, especialmente na França.  

O mercado do milho foi em parte influenciado pelas perturbações nos gran-

des exportadores, que se deve em parte ao clima adverso e escassez da 

oferta à curto prazo. 
 

No açúcar, a oscilação dos preços foi em grande parte sustentada pela situa-

ção do deficit mundial, porém esta também foi influenciada pela melhoria da 

colheita no Brasil maior produtor e exportador mundial de açúcar. 
                                                                                                                             ARFA - RMMI, Nº 73, adaptado 
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Fonte: ARFA 
( com dados do IGC para Cereais e soja,   

e Sugaronline para Açúcar)

Evolução Mensal e Anual dos Preços Médios

Trigo Milho Arroz Açúcar Soja
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4.2.1 Cabo Verde testa produção de arroz 
 

Cerca de dez variedades de arroz estão a ser experimentadas nos campos 

de ensaio do Instituto Nacional de Investigação e Desenvolvimento Agrário 

(INIDA) desde o ano passado. A ideia é testar a sua adaptação, para futura 

introdução nos campos agrícolas 
 

 

O projeto resulta de uma parceria com o Instituto Superior de Agronomia 
de Lisboa e é financiado pelo International Rice Research Institute (IRRI).  

A experiência decorre em simultâneo nas estações experimentais do INIDA 

em S. Domingos, S. Jorge dos Órgãos e Tarrafal de Santiago. Uma estratégia 

para conhecer o comportamento das variedades em diferentes condições – 

S. Domingos, por ex, é uma zona semi-árida, S. Jorge, quando chove, é uma 

zona semi-árida a sub-húmida e Tarrafal uma zona árida. 
 

O bom desenvolvimento das plantações nos três campos experimentais do 

INIDA provam que a teoria dá resultado. No entanto, o grande desafio é 

tentar reproduzir essa experiência junto dos agricultores, numa escala mais 

alargada. Além de poderem produzir com pouca água, têm ainda outra van-

tagem: é um arroz de ciclo curto, diz um técnico do INIDA. 
 

Este tipo de arroz, em teste em Cabo Verde, tem um período de produção 

mais ou menos igual à cultura do milho, podendo-se fazer o cultivo no mês 

de julho ou no máximo agosto e ter colheita em novembro ou dezembro. 
 

Fora da época das chuvas, as plantações podem também ser regadas com 

recurso à técnica gota-a-gota. Uma solução surpreendente para os técnicos 

já que não é muito comum ver arroz em gota-gota. E foi nas linhas de gota-

a-gota que foram instalados os campos de ensaios. 
 

Com esta experiência, o INIDA espera conseguir contribuir para que o país 
consiga alguma produção local e reduzir a importação de arroz, cereal bas-

tante consumido no país.                                          Fonte: www.oceanpress.info, adaptado 

 
 

 

4.2.2 O navio Sotavento retoma as viagens regu-
lares com a ilha do Maio 
 

A partir de 18 agosto, o navio começa a fazer três ligações semanais regula-

res com a ilha do Maio (às quartas, sextas e domingos), a partir da Praia, 

conforme o acordo firmado entre o Governo e o armador.   

              Fonte: www.governo.cv, adaptado 

O IPC do mês de julho registou os seguintes valores: 

 

- A taxa de variação mensal entre os meses de junho e julho foi 

de 0.2%, valor  superior ao registado no mês anterior em 1.5 p.p.  
 

- A taxa de variação homóloga em julho de -2.3%,  valor idênti-

co ao registado no mês anterior.  
 

- A taxa  média dos últimos 12 meses foi de -0.8% em julho, 

valor  inferior ao registado no mês anterior em 0.2 p.p.   
 

Taxas relativamente aos índices regionais: 
 

Variação mensal - Foi negativa em Santo Antão (-0.2%) e S. Vicen-

te (-0.4%) e positiva em Santiago (0.4%).  
 

Variação homóloga - Comparadas as taxas regionais com a nacio-

nal, registaram-se variações superiores em Santo Antão em 0.8 p.p. 

e em Santiago em 0.2. Em S. Vicente, o valor registado foi inferior à 

média nacional em  0.8 p.p..                           Fonte: INE.CV                                                                              

ARFA • C. P. 296 – A, Praia • Tel: (+238) 262 64 10/262 24 53 • Fax: (238) 262 49 70 • E-Mail: arfa@arfa.gov.cv 
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3. COTAS DE IMPORTAÇÃO - julho de 2016 

3.1 Número de operadores que representam pelo me-

nos 95% das importações 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: ARFA, com dados da Direção Nacional das Alfândegas. 
 

PAPN: Produtos Alimentares de Primeira Necessidade. 

a) Apenas 1 importador 

 

Cota de importação dos principais operadores em maio:  

 

 PAPN: 14 operadores asseguraram 95% da importação durante o 

mês de julho e 7 responderam por 80% do total importado. 

 

 Milho: 4 operadores asseguraram 98% da importação em julho, sen-

do que 2 representam 58%. 

 

 Arroz: 4 operadores garantiram 96% da importação, sendo que 2 

responderam por uma fatia corresponde a 81%. 

 

 

 Farinha de Trigo: 3 operadores garantiram 95% da importação em 

julho, dos quais 2 representaram 73% (40% e 33%). 
 

 Açúcar: 4 operadores asseguraram 99% da importação em julho, 

sendo que 2 responderam por 60%.   
 

 Feijão: 4 operadores garantiram 96% das importações em julho, dos 

quais 2 responderam por 87%.  
 

 Leite em pó: 15 operadores garantiram 96% das importações em 

julho e 6 respondem por 60%.  
 

 Óleo: Em julho, 6 operadores asseguraram 98% das importações e 3 

representaram 83%.  

 abr. mai. jul. 
Ano  2015 

(100%) 

PAPN 17 10 14 16 

Milho 1 2 4 2 

Arroz 3 5 4 12 

Trigo a) 0 0 1 1 

Farinha de trigo 3 3 3 7 

Açúcar 2 5 4 10 

Feijão 4 6 4 14 

Leite em pó 13 11 15 18 

Óleo Alimentar 4 4 6 11 

4. INFORMAÇÕES DIVERSAS 
 

4.1 IPC de julho de 2016 (base 2007) 

 

IPC  Total 

Nacional 

 

mai. 

 

jun. 

julho de 2016 

Nacional S. Antão S.Vicente Santiago 

Mensal  0.1 -1.3 0.2 -0.2 -0.4 0.4 

Homóloga -1.0 -2.3 -2.3 -1.5 -3.1 -2.1 

12 Meses -0.4 -0.6 -0.8  


